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A POSTURA DOS 
SALVADORES DA 
LIBERDADE NO BRASIL

O
s conservadores brasileiros se dizem patriotas, mas 
recorrem aos Estados Unidos para, segundo dizem, 
salvar a liberdade no Brasil. Mais que isso, apostam 
em Donald Trump, cuja administração pretende in-

terferir no conteúdo apresentado pelos museus. Será feita 
uma avaliação sobre se as exposições estão de acordo ao gosto 
do que a Casa Branca espera. 

O mesmo governo que revogou vistos de artistas que criticaram 
Israel. E que informou que irá averiguar as redes sociais de 
estrangeiros que pretendem estudar no País.

Agora, imagina você como não reagiriam os conservadores 
brasileiros se o governo Lula resolvesse influenciar no conteúdo 
que é exposto em museus. Os discursos encolerizados, 
abespinhados e ruidosos que tomariam as casas legislativas.

Como é aliado, aí não se trata de censura, não é perseguição 
política. Para eles, está tudo bem, tudo certo. Só não vá o governo 
brasileiro fazer o mesmo.

Trump é o expoente maior da mesma escola de autoritarismo 
cuja cartilha Jair Bolsonaro (PL) adota. Quando essa turma 
truculenta, defensora de ditadores e torturadores, usa 
o discurso de liberdade e defesa dos direitos humanos, 
devem tentar disfarçar o risinho de canto de boca. Só pode 
ser deboche.
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Os deputados estaduais do 
PDT ainda não sabem quais se-
rão os seus futuros partidários, 
mas uma coisa é certa, querem 
seguir o projeto político em que 
Ciro Gomes (PDT) decidir trilhar, 
é o que diz Antônio Henrique.

De malas prontas para voltar 
ao PSDB, o ex-presidenciável é 
cotado fortemente pelos aliados 
da oposição como candidato a 
governador do Ceará em 2026 
contra Elmano de Freitas e o PT.

“Nós queremos seguir o Ciro. 
Seguir o Ciro não seguir literal-
mente na fi liação partidária se 
ele for para lá ou para cá, mas 
no projeto político para mudar 
o Ceará”, disse Antônio Henrique 
nesta quarta-feira, 13.

O deputado pedetista afi rmou 
que ainda não descarta conti-
nuar no partido, contanto que 
ele permaneça na oposição ao 
governo de Elmano. Convites 
para fi liação é o que não falta 
para ele e os demais da sigla, 
Cláudio Pinho, Lucinildo Frota 
e Queiroz Filho.

“A gente defende o PDT na 
oposição (...) Tudo pode aconte-
cer. De repente até o próprio PDT 
na pessoa da presidência esta-
dual pode decidir seguir os depu-
tados na oposição. Eu acho que 
essa é a parte melhor da história. 
É você saber que, se o PDT não 
nos quisermos fazendo oposição, 
nós temos vários convites. PSDB, 
PL, União Brasil, PP. Então quer 
dizer que somos bem-vindos em 
outras legendas”, afi rmou.

Endossando a fala, Queiroz de-
clarou que não pediu para sair do 
PDT, tampouco foi chamado para 
deixar o partido, e aguardará 

CIRO Gomes com deputados 
de oposição na Alece
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| SIGLA |  Parlamentares não descartam permanecer, mas 

querem estar na oposição e acompanhar Ciro no bloco anti-PT

Deputados do PDT dizem 
ter futuro incerto e avaliam 
cenários para 2026
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Aponte a câmera do celular 
e acesse mais notas 
exclusivas de Érico Firmo.

TARIFAS e patrulha ideológica: 
se Trump fosse de esquerda, 

conservadores o condenariam
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fatores como uma possível apro-
ximação da sigla brizolista com o 
PT e a montagem de chapa, para 
então, defi nir o destino.

“Não pedi para sair não. Não 
me chamaram também para 
sair não. Mas a rigor minha ideia 
é aguardar. Aguardar como vai 
essa questão (da aproximação 
com o PDT) e ver a montagem 
da chapa lá no PDT”, ressaltou.

Após racha registrado nos 
últimos anos no PDT, os parla-
mentares que desejavam manter 
aproximação com a base gover-
nista saíram do partido e se fi -
liaram ao PSB. Os que permane-
ceram defendem que o partido 
fi que na oposição, um contraste 
com os últimos acenos que os fi -
liados atuantes em Fortaleza têm 
mantido, assim como o presi-
dente estadual André Figueredo. 

Para alguns fi liados, o sen-
timento já seria de “esquecer” 
quem não se enxerga mais no 
partido. Questionado sobre a saí-
da de Ciro Gomes e dos deputados 

Prefeitura de 
Nova Russas 
é alvo de 
operação

MPCE

A Prefeitura de Nova Rus-
sas, município distante 302 
quilômetros de Fortaleza, foi 
alvo de operação do Ministério 
Público do Ceará (MPCE) nesta 
quarta-feira, 13.

A iniciativa ocorreu no âm-
bito de uma Ação Civil de im-
probidade administrativa. 
Entre os citados, está um se-
cretário municipal.

Ao O POVO, a gestão munici-
pal afi rmou que prefeita Gior-
danna Mano (PRD), esposa do 
deputado federal Júnior Mano 
(PSB), não é alvo da ação, que 
tramita desde 2020. O parla-
mentar é investigado em caso 
que corre no Supremo Tribu-
nal Federal (STF) que apura 
suposto esquema de lavagem 
de dinheiro de emendas par-
lamentares nas eleições de 51 
municípios em outubro de 2024.

“A Prefeitura de Nova Rus-
sas informa que colabora com 
as informações requeridas no 
procedimento administrativo e 
segue à disposição para prestar 
todos os demais esclarecimen-
tos necessários”, consta em tre-
cho da nota.

O texto segue: “A administra-
ção municipal confi a na Justiça e 
ressalta que a prefeita não é alvo 
da ação, que tramita desde 2020”.

Procurado pela reportagem, 
o MPCE disse que a investiga-
ção está em sigilo. “Por isso, 
mais informações não podem 
ser repassadas”.

“A Prefeitura de Nova Rus-
sas informa que colabora com 
as informações requeridas no 
procedimento administrativo e 
segue à disposição para prestar 
todos os demais esclarecimen-
tos necessários. (Marcelo Bloc 

e Thays Maria Salles)

GESTÃO

A prefeita de 
Nova Rus-
sas, Gior-
danna Mano 
(PRD), tirou 
licença da 
mandato 
no mês de 
julho. Se-
gundo ela, o 
afastamento 
foi por motivo 
pessoal pelas 
férias da filha. 
O vice assu-
miu

t

POR QUE O ALVO ESCOLHIDO 

POR CIRO É LULA E NÃO BOLSONARO

Na coluna de ontem, comentei sobre a mudança do desempenho 
eleitoral de Ciro Gomes no Ceará em 2022, na comparação com 
as outras disputas presidenciais nas quais concorreu.

Em 1998, 2002 e 2018, ele sempre foi o mais votado no Estado. 
Na primeira vez em que concorreu a presidente, recebeu 34,2% 
dos votos cearenses. Lula teve 32,8%. O então presidente 
Fernando Henrique Cardoso, que recebeu o apoio do então 
governador Tasso Jereissati (PSDB), alcançou 30,3%. Em 2002, 
Ciro ficou com 44,5%, Lula com 39,4%, enquanto José Serra 
teve 8,5%. Em 2018, o candidato do PT foi Fernando Haddad. 
O ainda pedetista teve 40,9%. Haddad obteve 33,1% e Jair 
Bolsonaro, 21,7%. Em 2022, mudou tudo: Lula teve 65,9%, 
Bolsonaro, 25,4%, e Ciro, 6,8%.

As mudanças de uma eleição para outra ajudam a entender o 
que prejudicou o ex-governador e explicam a estratégia dele. 
De 2018 para 2022, perdeu 34,1 pontos no Estado. Bolsonaro 
ganhou 3,7 pontos. Não foi Bolsonaro quem mudou a vida de 
Ciro, quem tirou espaço dele. Quem afetou a votação dele no 
Ceará foi Lula.

O hoje presidente alcançou resultado que ele só teve parecido 
em um primeiro turno no Estado em 2006, na reeleição. 
O ex-governador não era candidato naquela ocasião e o 
petista recebeu 71,2%.

Na comparação com o candidato do PT em 2018, Lula teve 32,8 
pontos percentuais a mais do que Haddad havia conseguido 
entre os cearenses.

Os votos migraram para Lula. Foi praticamente uma 
transmissão direta. Não significa, necessariamente, que 
esses eleitores passaram a preferir o petista ao ainda 
pedetista. Podem ter achado que o novamente presidente era 
mais viável para derrotar Bolsonaro. O fato é que os números 
ajudam a entender a estratégia de escolher Lula e o PT como 
principais adversários.

É com eles que hoje há disputa pelos eleitores. E Ciro 
vem perdendo.

estaduais, o presidente da co-
missão provisória do PDT Forta-
leza, Iraguassú Filho, reforçou o 
posicionamento defendido pelo 
presidente Carlos Lupi: “Com a 
direita e com os bolsonaristas, 
nós não vamos, nós não nos alia-
mos a ele para que a gente apoie 
candidaturas dele”.


